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resumo Moshe Abudiente publicou em Hamburgo em 1633 a 
primeira gramática conhecida em Português-Hebraico naquela 
cidade e provavelmente no Norte da Europa. Mas sua importância 
vai além desta novidade na medida em que revela um eclectismo 
entre as tradições ibéricas e as judaico-árabes, nomeadamente no 
espaço dedicado ao ensino da poesia. Uma tendência com 
repercussões noutras gramáticas e gramáticos. A grande novidade 
que esta gramática introduz no panorama europeu é o uso do 
Português nas gramáticas hebraicas, revelando desse modo uma 
identidade linguística da comunidade sefardita de Hamburgo que 
começa a desaparecer apenas no século XVIII, mas com 
resquícios pelo menos até ao século XX. Para além disso, a língua 
portuguesa, junto com o castelhano, revela-se como língua do 
ensino nas academias sinagogais (yeshivot) pois a produção de 
gramáticas durante o século XVII tem a intenção expressa de 
ajudar o estudo dos talmidim nas principais sinagogas das 
“Nações Portuguesas” de Amesterdam e Hamburgo. Segundo os 
dados apurados, a esmagadora maioria das gramáticas neste 
período são em Português e Hebraico, tal como as inscrições nas 
sepulturas, deste modo há uma carga simbólica bastante 
acentuada pois as sinagogas e os cemitérios são locais especiais 
de ligação dos judeus ao Divino.
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abstract Moshe Gideon Abudiente published in 
1633 in Hamburg the first known grammar in 
Portuguese-Hebrew in this city and maybe in 
Modern North Europe. This grammar eclectically 
joins an Iberian and a Judaic-Arabic tradition with 
special incidence in Poetry teaching, a tendency 
followed by other grammars and grammarians. The 
use of Portuguese in these particular books reflects 
a linguistic identity that begins to disappear in the 
eighteenth century but that remains at least in the 
twentieth century. The “Nação Portuguesa” from 
Hamburg and from Amsterdam used Portuguese 
side by side with Castilian to teach Hebrew in the 
yeshivot and that can be proved by the several 
grammars produced during seventeenth century to 
give assistance to the talmidim in the principal 
synagogues in both cities. The great majority of 
this period’s grammar and the inscriptions in the 
cemeteries were Portuguese-Hebrew written, what 
is symbolic because synagogues and cemeteries 
are special places to connect Jews to the Divinity.
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As línguas da Nação Portuguesa de Hamburgo

O bilinguismo na Cultura escrita Portuguesa (Buescu, 2000, pp. 51-66) tem 

uma longa tradição, surgindo em autores como Gil Vicente (c. 1465-d. 1536), Francisco 

Sá de Miranda (1481?-1558?), Bernardim Ribeiro (1482-1552), Pêro Andrade de Caminha 

(1520?-1589), André Falcão de Resende (1527-1599), Luís de Camões (1524/25-1579/80) 
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ou D. Francisco Manuel de Melo (1608-1666). To-

dos estes autores exprimem, nas suas obras, a inti-

midade existente entre as culturas e literaturas de 

Portugal e de Espanha alicerçada numa política de 

união matrimonial dos monarcas e na contratação 

de professores espanhóis nos estudos académicos.

Mas se o bilinguismo era entendido como na-

tural por parte dos escritores modernos, com a 

União Ibérica ou Monarquia Dual houve uma ten-

dência para o uso do castelhano por parte dos es-

critores lusos, sendo poucos os que lhe resistiram. 

Uma abundante literatura de cordel, romances, pro-

vérbios e canções castelhanas circulavam livremen-

te, obrigando muitos autores portugueses a tradu-

zirem as suas obras para castelhano garantindo, 

desse modo, uma maior difusão dos seus textos 

além-fronteiras. O uso do castelhano perdurou após 

a Restauração (1640) e manteve-se até o século XVIII 

sendo substituída nessa altura pelo francês como 

língua estrangeira privilegiada (Vásquez Cues-

ta, 1988, passim; Serrão, 2001, pp. 475-478).

Nos reinos ibéricos, principalmente durante os 

séculos XIII-XV, também se usava o português com 

alguma frequência. Era empreguada essencialmen-

te na lírica, respondendo a um gosto requintado e 

palaciano pelo popular ou folclórico, sendo o uso 

do português designado como “primitivo e estra-

nho” por parte de alguns estudiosos. O castelhano, 

por sua vez, deixou marcas fortes na Península, 

onde era entendido como a língua da administra-

ção, do governo, dos reis, rainhas e prelados; o seu 

uso era aplicado à lírica, à prosa, ao teatro e às tra-

duções, sendo consequentemente usado em Portu-

gal durante os séculos XV e XVII (Vásquez Cues-

ta, 1988, pp. 52-53).

Pelas Cortes de Tomar (1581) estabeleceram-se 

as regras essenciais da Monarquia Dual, entre elas 

o rei Filipe II de Espanha seria Filipe I em Portu-

gal, sendo determinado que o português seria a 

língua oficial em questões de governança e admi-

nistração nos reinos de Portugal, Algarves e Além-

Mar. A desobediência a esta deliberação motivou, 

em parte, os que pretendiam a separação do reino 

de Portugal, o que se verificou com a Restauração 

(1640). A partir daí a utilização de uma ou outra 

língua passou a ter um carácter político pois reve-

lava um alinhamento pró ou contra a União Ibé-

rica. Contudo, o discurso legitimador da dinastia 

de Bragança do Portugal Restaurado recorria ao 

português, ao castelhano e, no caso do escritor e 

embaixador António de Sousa de Macedo (1606-

1682), ao latim, visando o uso de línguas estran-

geiras dar uma maior ressonância à causa restau-

racionista (Buescu, 2000, pp. 64-65).

A comunidade sefardita (Frade, 2006, pp. 52-

79) de Hamburgo, conhecida nessa cidade por “Na-

ção Portuguesa” ou “Portugiesischen Nation”, re-

vela pela sua própria designação uma identidade 

linguística. Mas, de fato, várias são as línguas usa-

das pelos seus membros em diversas ocasiões e pro-

duções literárias pois, para além do português usa-

vam o castelhano, o latim, o hebraico, o alemão e 

até o neerlandês, como se passará a explicar.

O castelhano era usado, provavelmente no dia 

a dia, entre os descendentes e naturais de alguns 

reinos de Espanha. Mas era também a língua esco-

lhida por grande parte dos autores da comunidade 

de Hamburgo na edição de obras que pretendiam 

alcançar um público mais numeroso, nomeada-

mente nas diversas comunidades de judeus sefar-

ditas espalhadas pelo mundo. São em castelhano 

algumas traduções do hebraico e do latim, obras 

místicas, messiânicas e tratados teológicos dos se-

guintes líderes espirituais de Hamburgo: Puerta del 

Cielo escrito entre 1620 e 1635 e Casa de Dios 

(Amesterdão, 1655) de Abraham Coen de Herrera 

(Florença, c. 1570 – Amesterdão, 1635/39, rabi 1611-

1622); Tesouro de los Preceptos (Veneza, 1627) de 
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Isaac Athias (rabi 1617, 1620-22) dedicado ao Tal-

mud Thora de Hamburgo; Tratado del Templo de 

Selomo (Middleburgo, 1642), Tratado de la Arca 

(Amesterdão, 1653) ou Tratado de los Querubim 

(Amesterdão, 1654) de Jacob Leon Hebreu Templo 

(1603 – Amesterdão, 1675, rabi 1622-28?); Tratado 

del Temor Divino (Amesterdão, 1633) tradução de 

David Coen de Lara (c. 1602 – Hamburgo, 1674, 

rabi 1627-1665); ou a polémica obra de Moshe Gi-

deon Abudiente (Lisboa/Amesterdão, 1610 – Ham-

burgo, 1688), Fin de los Dias (Glückstadt, 1666). 

Estas duas últimas obras foram dedicadas às Yeshi-

vot de Hamburgo.

O latim era usado, essencialmente, como lín-

gua de divulgação científica junto das diversas co-

munidades do conhecimento tais como universi-

dades ou grupos de especialistas em determinadas 

matérias, quer se tratasse do estudo da língua, de 

obras teológicas, de obras de medicina ou outras. 

O latim garantia que os estudiosos de qualquer 

área do conhecimento tivessem acesso às mais re-

centes descobertas, resultados das experiências e 

conhecimentos de cada um. Por conseguinte, a 

produção científica e outros escritos literários dos 

médicos da comunidade de Hamburgo são feitos 

em Latim. Tal é o caso da obra pioneira de gine-

cologia Universa Mulierum Morborum (Hambur-

go, 1603); de Medicus Politicus (Hamburgo, 1614), 

o testamento médico defensor da deontologia mé-

dica; ou Tractatus Peste (1614) que trata da forma 

como se deve actuar perante uma epidemia, sendo 

as três de autoria de Rodrigo de Castro (1546-1627/9). 

Também são em latim a obra de defesa aos médi-

cos portugueses Flagelum Caluniatium sum Apo-

logia (Amesterdão, 1631 – a edição de Antuérpia 

de 1629 encontra-se desaparecida), e a obra sobre 

Monomachia sive Certamen Medicum (Hambur-

go, 1647) com vários exemplos práticos e dedica-

tória à rainha Cristina da Suécia de Bento de Cas-

tro (1597-1684); a obra alquímica Mezahab Epis-

tola (1638) e o tratado médico Sacro-Medicae Sen-

tentiae (1640) de Benjamin Mussaphia (1606?-1675); 

Regnum Astrorum Reformatum (Hamburgo, 1644) 

e Status Astrologicus (Hamburgo, 1644) de Manuel 

Bocarro Francês (c. 1588-1662/8?), embora esta se-

ja uma edição bilingue português-latim (Silva, 

2011, p. 83).

Por sua vez, o hebraico era utilizado pelos ra-

binos em obras de exegese bíblica, de teologia e de 

comentário aos grandes mestres, como Hissuk Emu-

na (Hamburgo, 1621), traduzido para castelhano 

por Isaac Atias e dedicado ao Kahal Kadosh Tal-

mud Torah de Hamburgo; Ir David (Amesterdão, 

1633), Keter Kehunnah (Hamburgo, 1668) e Reshit 

Hockmah (Amesterdão, 1633) de David Coen de 

Lara. O hebraico é a língua sagrada das Santas Es-

crituras ou da Santa Lei que regula a vida dos seus 

seguidores, fazendo parte integrante dos principais 

rituais e momentos de ligação entre correligioná-

rios e a divindade. Deste modo, as inscrições das 

sepulturas nos cemitérios da Nação (ver Grunwald, 

1902; Studemund-Halévy, 2000; Studemund-Ha-

lévy, 1998, pp. 60-77; Studemund-Halévy, 1996, 

pp. 251-273), sejam em Altona, Glückstadt ou nou-

tro local, são em hebraico e, na maioria dos casos, 

pelo menos nos séculos XVII e XVIII, em portu-

guês. As lápides tumulares, como espaço ritual que 

são e como ligação ao sagrado, revelam que a Na-

ção Portuguesa de Hamburgo manteve lado a lado 

o hebraico e o português, o que é notável pelo seu 

significado e simbolismo.

Por fim, o alemão passa a ser usado na produ-

ção de gramáticas na comunidade de Hamburgo 

no século XVIII, nomeadamente na edição da No-

va Grammatica Portugueza de Abraham Meldola, 

saída à estampa na casa de M. Bod, em 1785. Ou 

seja, a comunidade parece já ter adotado a língua 

alemã como base do seu conhecimento, mas o por-
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tuguês continua a ser ensinado e aprendido mes-

mo por aqueles que, provavelmente, nunca teriam 

pisado terras lusas. Manifesta-se, deste modo, uma 

intenção clara, por parte da Nação Portuguesa de 

Hamburgo, em preservar a língua, muito provavel-

mente por questões identitárias.

Apesar do uso de diferentes línguas para dife-

rentes fins, parece lícito afirmar que a língua do 

dia a dia tanto nos negócios como na sinagoga da 

comunidade de Hamburgo, durante o século XVII, 

era o português, na verdade existem vários teste-

munhos de que o português era a língua de comu-

nicação entre os judeus portugueses, quer de Ham-

burgo, quer de Amsterdam. Jacob Polaco refere, 

em 1646, que tal se devia à educação dos judeus 

daquelas cidades ter sido feita na língua dos seus 

pais, o que se refletia na sua dificuldade em falar 

correctamente o flamengo (Inquisição Lisboa, proc. 

11362: fls. 7 v.-8 v., 12 v.)1. Por conseguinte, não é 

de estranhar que os judeus portugueses de Ham-

burgo confundissem o flamengo, ou neerlandês, 

com a língua falada naquela cidade (Inquisição 

Lisboa, proc. 11362: fls. 9 v.-10), o alemão, e que 

isso limitava a sua comunicação com pessoas ex-

teriores ao seu grupo, tal como sugere Henrique 

Segre (?) um católico de Lubeque que se escusou a 

falar dos judeus de Hamburgo à Inquisição de Lis-

boa por não conseguir falar com eles em português 

(Inquisição Lisboa, livro 222: fl. 11-11v.).

Gabriel (Abraão) Mendes, na primeira metade 

do século XVII, descreve que muitos membros da 

Comunidade de Hamburgo falavam bem portu-

guês, embora apenas dê os exemplos de Diogo 

Nunes Veiga, Moisés Zacuto e Isaac Milano (In-

quisição Lisboa, proc. 11362: fl. 19). Por sua vez, 

Gaspar Bocarro vai mais longe nos seus relatos 

dizendo em 1641 que as pregações na esnoga (si-

nagoga) eram feitas em Português por Abraão da 

Fonseca que explicava nessa língua as passagens 

hebraicas do Pentateuco. Dá testemunho de rezas 

lidas de livros impressos em castelhano e latim 

(Inquisição Lisboa, proc. 3020: fls. 36 v.-38), mas 

indica ainda que as orações de Sucot eram em 

Português, como na ocasião em que Abraão Sar-

ruco tomou a liderança dizendo: “Benditto tu 

Adonay que nos santificaste com tuas encomen-

danças pera tocar ululab” (Inquisição Lisboa, proc. 

3020: fls. 42).

Outra indicação de que o português era a lín-

gua corrente encontra-se nos livros da União da 

Nação. Destes apenas se conhecem dois, cobrindo 

o século XVII (1652-1682), isto graças a Alfonso 

Cassuto que, no seu exílio, por ocasião da Segun-

da Guerra Mundial, os levou para Portugal (Jüdis-

che Gemeinde, 993)2, conjuntamente com outras 

preciosidades actualmente nas bibliotecas e arqui-

vos de Amesterdão e Hamburgo. Os dois livros da 

União da Nação, onde eram registadas as eleições 

dos membros do Mahamad, as sentenças e todas 

as informações e ocorrências, estão escritos na qua-

se totalidade em português com datações e vários 

termos hebraicos em caligrafia latina. No primeiro 

livro de mais de novecentas páginas apenas os re-

gistos referentes ao ano de 5429 (1669) se encon-

tram em castelhano.

Segundo Pedro Germano, o português manteve-

se, pelo menos, até ao século XIX em Hamburgo 

nos Estatutos da Escola Israelita (1828) e nos livros 

de nascimentos até cerca de 1840. A língua portu-

guesa era, portanto, usada na administração inter-

na da sinagoga, nas escolas e em família, sendo 

muito usada nas ocasiões solenes (Germano, 

1968, pp. 14, 23-24). Michael Studemund-Halévy 

acrescenta ainda que o último registo do Livro da 

Nação datado de 11 de Julho de 1937 é a frase “Em 

Nome de Deos bendito” (Studemund-Halévy, 

1999, p. 1156). Tal demonstra como o seu uso se 

estendeu até a primeira metade do século XX.
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Para além destes testemunhos, constituem pro-

va os sermões pregados nas sinagogas hamburgue-

sas todos os sábados, como são os casos de Trinta 

Sermoens ou Darazes (Hamburgo, 1629) de Samuel 

Jachia; de Questoens e Discursos Academicos (Ham-

burgo, 1688) de Abraão Coen Pimentel (?-1697) e 

Sermoens Varios Compostos e recitados neste Ka-

hal Kados Neve Shalom (Altona, 1773), de Abra-

ham Meldola (1754-1826). A sua publicação revela 

uma perseverança na manutenção da língua por-

tuguesa nos sermões sabatinos durante o século 

XVII e que se estendeu até ao século XVIII. A sua 

publicação estaria ainda de acordo com o modelo 

de predicar apontado por Leone de Modena (1571-

1648), mais precisamente no uso do hebraico nas 

citações da Escritura e dos rabinos e o uso da lín-

gua vulgar (Modena, 1637, pp. 35-37) dos países 

de origem ou de acolhimento na redacção dos ser-

mões. Deste modo, a doutrinação e o ensino das 

bases do judaísmo transmitidas todas as semanas 

à comunidade através dos sermões deveriam ser 

numa língua do domínio da esmagadora maioria 

dos seus membros (se não mesmo a sua língua-

mãe) pois essa seria a base da compreensão das 

mensagens e interpretações da Sagrada Escritura, 

dos escritos rabínicos e da tradição oral.

Ao carácter pedagógico dos sermões deve jun-

tar-se o carácter instrutório do português no ensi-

no da língua sagrada – ou a língua de ouro na no-

menclatura de Baruch Namias de Castro –, nomea-

damente para o estudo do Talmud. As gramáticas 

usadas pelos talmidim das Yeshivot de Hamburgo 

e de Amesterdamo são em português, a avaliar pe-

las edições disponíveis naquele tempo.

Gramáticas em Amesterdam e Hamburgo (século XVII início do XVIII)

Amesterdão Hamburgo

Yishaq ben Avraham Uzziel, Ma’aneh Lashon, Amesterdão, Menasseh ben Israel, 
1627. (em Hebraico com correspondências em castelhano). Reeditado em 1710.

Moshe Gideon Abudiente, Gramatica 
Hebraica, Hamburgo, s.n., 5393 (1633)

Menasseh ben Israel, Libro yntitulado safra berura, hoc est lábia clara, da 
grammatica hebrea, composto por o senhor hacham Menasseh ben Israel o 
talmid selomo de oliveira, Amesterdão, 5407 (1647) – Cópia do seu aluno 
Salomão de Oliveira.

Mosseh Rephael Aguilar, Epitome da Gramatica Hebrayca. Por breve methodo 
composta para uso das escolas; do modo que a ensina, Leiden, Jan Zacharias 
Baron, 1659/60; e Epitome da Gramatica Hebrayca. Por breve methodo 
composta para uso das escolas; do modo que a ensina. Segunda Edição. 
Novamente corrigida, e acrescentada de hün tratado sobre a poesia Hebraica, 
Amesterdão, Joseph Athias, 1661.

Baruch Espinoza, Compendio de Gramatica Hebraica, publicada postumamente 
com o título Compendium Grammatices Linguae Hebraicae in Opera Posthuma, 
Amesterdão, Jan Rieuwertsz, 1677.

Selomoh de Oliveira, Livro da Gramatica Hebrayca & Caldayca, Amesterdão, 
David Tartas, 1689.

Selomoh Jehuda Leão Templo, Principio de Sciencia ou Gramathica Hebrayca, 
Amesterdão, Imanuel Athias, 1713. 
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Tal como se pode verificar pela produção e pu-

blicação de gramáticas hebraicas (Klijnsmit, 1994, 

pp. 369-373; Amzalak, 1929, pp. 16-22) durante 

o século XVII e início do XVIII pelos membros das 

comunidades judaicas de Hamburgo e de Ames-

terdão, as gramáticas são na sua maioria edições 

bilingues português-hebraico. Ou seja, em oito gra-

máticas seis são português-hebraico, embora tam-

bém exista a edição de Uziel em hebraico com cor-

respondências em castelhano e a gramática de Es-

pinosa escrita em português, mas publicada pos-

tumamente em latim-hebraico.

Por outro lado, as gramáticas produzidas por 

autores exteriores a ambas as comunidades são ge-

ralmente em latim-hebraico, sendo uma das mais 

conhecidas a de Johanes Buxtorf, Thesaurus Gram-

maticus Linguae Sanctae Hebrae publicada em Ba-

sileia em 1609, a qual teve uma larga difusão entre 

os escolares.

A Nação Portuguesa, na tentativa de se integrar 

ao judaísmo rabínico, enfrentava o problema de 

ter poucas luzes da língua santa, e quem queria 

aprender e estudar hebraico não dispunha de ins-

trumentos de aprendizagem capazes e acessíveis. 

Nem todos frequentaram os Estudos (o ginásio ou 

a universidade) e o latim oferecia aos aprendizes 

as dificuldades de uma língua erudita. As acade-

mias das sinagogas, no entanto, precisavam ensinar 

o hebraico e muito provavelmente usavam as gra-

máticas dos escolares cristãos em latim. Também 

utilizavam a gramática usada em Amesterdão da 

autoria do rabi Isaac Uziel, publicada na oficina 

de Menasseh ben Israel em 1627, e organizada se-

gundo o método judaico-arábico, contendo uma 

lista de termos gramaticais e os seus equivalentes 

em castelhano, mas em escrita hebraica (Klijns-

mit, 1994, p. 324).

Por outro lado, a gramática de Menasseh ben 

Israel Libro Yntitulado Sapha Berura, utiliza basi-

camente o português e o hebraico, com remissões 

ao latim tendo compreensivelmente uma grande 

circulação de forma manuscrita (Klijnsmit, 1994, 

pp. 81-82), pelo menos em Amesterdam e sendo 

posteriormente publicada por seu discípulo Salo-

mão de Oliveira, provavelmente depois de se veri-

ficar o sucesso da Gramática Hebraica de Moshe 

Gideon Abudiente em Hamburgo.

É neste contexto que surge a obra Gramatica 

Hebraica, de Abudiente (1633). Tudo leva a crer 

que, partindo da língua que dominavam, esta obra 

terá conseguido dar resposta cabal às necessidades 

das pessoas interessadas em aprender hebraico, e 

isso tanto nas academias como fora delas. O uso 

da língua vulgar para explicar a hebraica, através 

do estabelecimento de paralelos e associações, ga-

rantia, à partida, menores dúvidas e um conheci-

mento e compreensão mais aprofundados.

Quando foi publicada em Hamburgo, a Gra-

mática Hebraica marcou a diferença pois, aparen-

temente, trata-se da primeira gramática impressa 

em português-hebraico. Para além disso, assume 

claramente uma intenção didática conforme se po-

de ver na nota ao leitor onde Abudiente refere ex-

pressamente que se destina “aos nossos portugue-

zes, como para os Talmidim que comesão a gozar 

de algua Luz da Lingua santa” (Abudiente, 1633, 

ao leitor). Este propósito pedagógico e o serviço 

aos estudantes das academias são partilhados pelos 

autores que se lhe seguiram.

O professor do seminário na Ets Haim em Ames-

terdão, Moseh Aguilar, escreveu a Epitome da Gra-

matica Hebrayca. Por breve methodo composta pa-

ra uso das escolas (saída a público inicialmente na 

cidade universitária de Leiden em 1660 e no ano 

seguinte em Amesterdam) destinando-se, ambas as 

edições, ao ensino de hebraico nas escolas, tal co-

mo o seu título completo sugere. Mas as semelhan-

ças com a obra de Abudiente não ficam por aqui, 
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já que a segunda edição da Epitome saiu enrique-

cida com um tratado de poesia hebraica, algo que 

se insere na linha da gramática de Abudiente (Klijns

mit, 1990, p. 85; Klijnsmit, 1994, p. 369).

As preocupações didáticas também são parti-

lhadas por Salomão de Oliveira, no seu Livro da 

Gramática Hebrayca & Chaldaica, onde reafirma, 

na dedicatória aos regedores das academias de Tal-

mude Tora, a necessidade e utilidade para os que 

aprendem a língua sagrada das universidades esco-

lásticas e no Medrás, onde ele próprio assiste (Oli-

veira, 1689, p. 338-335, numeração a lápis):

Intentando que sahise a luz esta obra, por ver 

quanto era necessaria, para utilidade dos que 

aprendem a Lingua Sagrada, sendo reguada es-

ta planta com abrigo de Vossas Mercês ficará 

fertilizada para ser sempre glorioza, pois he Ar-

vore que deita Ramos de inteligencia, para pro-

veito das Universidades Scholasticas, que vossas 

mercês atendem a seu aumento com summa vi-

gilância, como eu reconheço no Medrás de minha 

assistência, em que se professa tambem este es-

tudo (OLIVEIRA, 1689, p. 337, numeração a lápis).

Tal desígnio mantém-se até ao século XVIII, 

pois também a gramática de Selomoh Jehuda Leão 

Templo intitulada Principio de Sciencia ou Gra-

mathica Hebrayca indica logo na folha de rosto 

ser “Para Uso das Escolas como a ensina no Me-

drás em que assiste, no kahal kados de Talmud To-

rah”, objectivo escolar reforçado na dedicatória 

aos seus discípulos onde considera ser “muy im-

portante para a perfeição do estudo de nosso Me-

dras” (Templo, 1703, folha de rosto).

Portanto, e pelos diversos exemplos apontados, 

pode-se concluir que a língua institucional e de ins-

trução da lei hebraica nas academias e escolas em 

Hamburgo era o português. Muito provavelmente 

o número de portugueses nas comunidades de Ames-

terdão e Hamburgo era superior ao número de ha-

bitantes de outros reinos ibéricos que também do-

minavam o português, quanto mais não fosse por-

que as famílias não tinham fronteiras políticas.

Deparamo-nos, no entanto, o que motiva algu-

ma perplexidade, com afirmações que deixam dú-

vidas sobre esta questão principalmente se se tiver 

em conta Salomão de Oliveira no prólogo (1689, 

p. 334-327 numeração a lápis) ao seu livro, onde 

descreve o conteúdo e as temáticas abordadas na 

segunda parte da gramática, chamada Hes Hayam, 

ou seja, Árvore de Vidas. No prólogo refere que os 

ramos da língua hebraica são explicados na “Lín-

gua Espanhola como costumamos ladinar nas es-

colas” e, mais à frente, indica que as palavras e fra-

ses da Misna e da Guemara, assim como as das 

Artes e Ciências Contemplativas, são explicadas 

em “português, que é a nossa Lingua”.

É difícil de interpretar esta passagem uma vez 

que o termo España/Espanha (herdeiro do concei-

to clássico de Hispânia) na Idade Média e na Épo-

ca Moderna designa toda a Península Ibérica, Por-

tugal inclusive (Zurara, 1915, p. 56; sobre di-

versidade de línguas na Espanha, ver Entwistle, 

1936). Por isso, língua espanhola pode referir-se a 

qualquer uma das línguas faladas na Ibéria. Prova-

velmente a “Língua Espanhola” do ladinar aqui 

mencionada é o castelhano, mas não é uma certe-

za, pois neste contexto pode ser um artifício lite-

rário para evitar a repetição dos mesmos termos 

num mesmo parágrafo o que significa que em Es-

panha existem várias línguas espanholas e uma 

delas seria o português.

A acrescentar a esta dificuldade de interpreta-

ção deve juntar-se o fato de Salomão de Oliveira 

escrever na língua comum, ou seja em português, 

quando aplica o verbo ladinar. Ora, este verbo não 

existe em nenhum dicionário de português con-
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sultado, o que também nada significa, pois Portu-

gal não parece estar muito bem servido de estudos 

linguísticos da sua própria língua. Existe, no en-

tanto, a entrada para o adjetivo ladino, que possui 

dois significados: indivíduo inteligente, esperto, 

com vivacidade de espírito; ou um indivíduo es-

pertalhão cheio de manhas e astúcias. E para o 

substantivo que designa uma língua da Suíça e do 

norte de Itália, assim como um prolongamento do 

espanhol do século XV falado pelas comunidades 

judaicas da Europa e Norte de África (Houaiss, 

2003, p. 2216).

A expressão “Língua Espanhola como costuma-

mos ladinar nas escolas” torna-se, portanto, de ex-

trema importância para se tentar perceber que lín-

gua seria a do ladinar e que significaria tal verbo. 

Uma das hipóteses é a de designar a tradução de 

textos do hebraico para a língua comum. Como 

Oliveira diz expressamente que a língua vulgar é 

o português, seria de esperar que a língua do ladi-

nar fosse o português e não o castelhano (ou espa-

nhol). Deste modo, o texto hebraico, para melhor 

compreensão, era traduzido pelos estudantes de 

Hamburgo e Amesterdão, na língua em que se sen-

tiriam mais à vontade, isto é, o português.

Como por vezes a tradução do hebraico e a 

própria escrita era difícil a quem aprendeu com 

outro alfabeto e escrita diferente, nesse caso é com-

preensível que o verbo ladinar pudesse também 

definir a ideia de transliterar os caracteres hebrai-

cos para o alfabeto latino. Neste caso, ladinar seria 

a corruptela, ou uma variação, de latinar, ou seja, 

passar a caracteres latinos. Portanto, os textos he-

braicos são escritos fazendo a correspondência en-

tre as letras de ambos os alfabetos de acordo com 

as listagens existentes nas próprias gramáticas.

Outra hipótese, também viável, consiste em 

manter os caracteres hebraicos mas utilizando as 

línguas latinas, ou seja o castelhano ou o portu-

guês. Subsistem hoje em diversas bibliotecas euro-

peias, e não só, vários textos escritos nestas condi-

ções a que vários estudiosos chamam de textos al-

jamiados hebraicos (ver Strolovitch, 2005; 

Wexler, 2006, Döhla, 2008).

O verbo ladinar poderia também referir-se à 

língua falada nas escolas e que seria, portanto, a 

língua de ensino e aprendizagem. Neste sentido, o 

verbo ladinar seria similar ao verbo castelhano en-

ladinar (Smid, 2002, pp. 113-124) e ao verbo e 

conceito de meldar, ou seja, de leitura, comentário 

e interpretação das Escrituras. Isto pode remeter 

para o ladino e consequentemente para o judezmo 

mais conhecido por judeo-espanhol, embora esta 

língua também tenha recebido contribuições do 

português, grego e outras.

Portanto, pode-se concluir que, pelo menos no 

século XVII, a língua dos membros da comunida-

de de Hamburgo é o português pois a esmagadora 

maioria das gramáticas hebraicas publicadas em 

Amesterdam e Hamburgo com a finalidade de en-

sino são neste idioma. Quando as gramáticas, ou 

instrumentos de explicação do hebraico, são em 

português, isso poderá indicar que se não era a lin-

guagem falada no ensino pelo menos estava a par 

do castelhano nessa tarefa. Além disso, os autores 

das gramáticas portuguesas também eram os pro-

fessores das academias, não parecendo por isso pro-

vável que, escrevendo um livro, recomendassem o 

uso de outro.

Gramática Hebraica

A Gramática Hebraica de Moshe Gideon Abu-

diente3 é muito provavelmente a primeira gramá-

tica publicada em Hamburgo, e também em Ames-

terdão, que possui características singulares que 

a distinguem das publicadas até então: explica a 

“língua de ouro” na nomenclatura de Baruch 
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Namias de Castro, ou seja, a língua hebraica, 

através do português.

Em relação à gramática de Isaac Uziel (Ames-

terdão, 1627), Abudiente mantém em algumas par-

tes o seu método judaico-árabe, mas revela inova-

ção e ecletismo ao utilizar essencialmente a tradi-

ção gramatical ocidental à semelhança do modelo 

latino e grego. Para além disso, usa uma termino-

logia correspondente aos termos gramaticais por-

tugueses, iniciando desta forma uma escola ou tra-

dição seguida por todos os autores que se lhe se-

guiram (Klijnsmit, 1994, p. 319, 324), expressa 

através do paralelismo português hebraico. Deve-se 

ainda acrescentar que a partir da publicação da 

obra de Abudiente as gramáticas passaram a dedi-

car um espaço mais ou menos alargado a uma no-

va área de interesse e estudo: as características poé-

ticas do hebraico. Tanto Moshe Rafael de Aguilar 

como Salomão de Oliveira incluíram nas suas gra-

máticas uma parte dedicada à forma e arte de fazer 

poesia na língua santa (Klijnsmit, 1994, p. 357).

Esta característica não é nova, pois existem vá-

rios exemplos de gramáticos que se dedicaram à 

poesia e vice-versa, como o lisboeta Moses ben 

Shem Tov ibn Habib que, influenciado por Efodi, 

escreveu Perah Shoshan, uma gramática citada no 

seu trabalho posterior chamado Darké Noam (es-

crito entre junho e dezembro de 1484), onde, além 

da gramática Marpe Lashon, inclui poesia e versos 

hebraicos (Amzalak, 1928, pp. 10-11).

A gramática de Abudiente é dedicada “A el Rey 

de Reys dos Reys o Santo Bendito elle”, ou seja, 

ao Senhor Supremo referindo ser uma oferta de 

primícias de “poucas espiguas, que como pobre 

colly, entre os mólhos, detrás dos çegadores, em o 

deleitozo jardim da Santa Linguagem” (Abudien-

te, 1633, dedicatória). Por analogia, Abudiente 

compara-se a Rute, moabita convertida ao Judaís-

mo por casamento e que pelo seu livre-arbítrio de-

cide manter a religião, tornando-se um símbolo 

dos conversos. Tal como Rute recolheu as espigas 

do campo deixadas pelos segadores, Abudiente res-

piga alguns conhecimentos no vasto campo da 

língua sagrada. Esta, por sua vez, era a linguagem 

do Éden que une a humanidade e a divindade.

Abudiente apresenta ainda uma nota ao leitor, 

indicando serem os portugueses e, principalmente, 

os talmidim o público a que se destina o seu tra-

balho, revelando ter sido incentivado a publicar 

esta obra para explicar o necessário da conversação 

e entendimento do hebraico. Os três primeiros tra-

tados da sua obra descrevem a arte da gramática e 

Folha de rosto da Gramática Hebraica de Moshe Gideon 
Abudiente
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o quarto debruça-se sobre as orações perfeitas em 

prosa para depois passar à poética com o método 

dos versos.

Abudiente contou com vários encomiásticos 

dos seus amigos em português. Na verdade, somen-

te Jacob Rosales também conhecido por Manuel 

Bocarro Francês se exprimiu e dedicou uma ode 

em latim onde refere ser o hebraico a língua celes-

te, comum ao Homem e Deus. Outro reconhecido 

médico, Baruch Namias de Castro, equipara o he-

braico ao ouro entre os metais, ao fogo entre os 

elementos e ao sol entre os planetas. O hebraico 

surge aqui como uma língua que permite ao Ho-

mem especular e investigar os profundos mistérios. 

E vai mais longe ao afirmar que através dela se es-

pelha o coração de quem falam delineando-se com 

ela os mais altos conceitos da alma. Baruch Namias 

de Castro refere ainda a novidade da gramática ser 

em português e, para além de cotejar os Génesis, 

remete para Platão no que se refere ao homem so-

ciável e de proveito para a República, assim como 

para Séneca na previsão e esperança do prêmio que 

consola o trabalho.

Entre as dedicatórias conta-se a do tio do autor 

Daniel Abudiente, que salienta a juventude do mes-

mo, pois na altura contava apenas com 23 anos, 

bem como as grandes expectativas que nele depo-

sitava, argumentando ser o sobrinho o assombro 

de alguns e o guia de outros. Por outro lado, José 

Francês remete para a doutrina cabalística que cir-

cula quase clandestina dificultada por Galut, ou 

seja, a diáspora. Mas se esta podia determinar a 

sepultura dos ensinamentos místicos, a aprendiza-

gem do hebraico permitiria o ressuscitar de outro 

Moisés, que mostraria de novo a Lei e a colocaria 

ao dispor do Povo de Israel, talvez numa alusão 

ao nome próprio de Abudiente.

Isaac Abas, por seu lado, reforça a ideia do por-

tuguês, ou língua lusitana, garantir a facilidade da 

memória da língua santa. Por isso considera Abu-

diente como um Apolo hebreu, o que não deixa 

de ser significativo pois se trata do deus greco-ro-

mano da música, cura, luz, profecia e iluminação.

Depois destes poemas encomiásticos inicia-se 

então a Gramática que, como referido, se encontra 

dividida em quatro tratados. Ao todo possui 197 

páginas numeradas embora apresente diversos er-

ros tipográficos de numeração ao longo da obra.

No Tratado I (Abudiente, 1633, pp. 1-65) 

expõem-se as regras das letras e pontos e mostra-se 

o verbo e as suas divisões. Nos sete capítulos que 

o compõem tratam-se das letras, suas pronuncia-

ções e empregos, dos pontos ou vocalizações assim 

como dos acentos, verbos e seus tempos. O Trata-

do II, com oito capítulos (Abudiente, 1633, pp. 

66-112), dedica-se aos verbos, às suas sete conjuga-

ções e regras. E os seis capítulos (Abudiente, 

1633, pp. 113-155) do Tratado III debruçam-se so-

bre as regras dos nomes, géneros e acentos, assim 

como dos advérbios e seus sentidos.

No Tratado IV também com seis divisões (Abu-

diente, 1633, pp. 156-187), o autor dedica-se a 

dar conselhos de como se deve escrever com estilo 

em prosa e em verso na língua hebraica. Neste úl-

timo tratado, Moshe Abudiente aproveita para 

ilustrar os principais gêneros poéticos com poesias 

de sua autoria. Por conseguinte, há exemplos de 

sonetos, de oitavas e poemas épicos acrescentando 

ainda algumas formas originais, como versos a 

partir de nomes e poemas-labirinto. Zvi Maleakhi 

(1994, p. 311) chega a levantar a hipótese de se 

tratar da primeira obra em português sobre a arte 

da poesia hebraica.

De fato, e tal como se viu no poema encomiás-

tico de Baruch Namias de Castro, trata-se duma 

obra esperada por parte de mestres e alunos caren-

tes de uma gramática em português. Abudiente 

providenciou e serviu os seus ao mandar imprimir 
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esta gramática que pretendia oferecer aos membros 

da comunidade de Hamburgo, e consequentemen-

te de Glückstadt, uma forma cómoda de aprender 

a língua hebraica e o indispensável para as práti-

cas religiosas. Mas, simultaneamente, incentivava 

o estudo e o uso do hebraico como língua literá-

ria e poética. Ou seja, sua intenção foi muito pa-

ra além da aquisição das bases do hebraico, pois 

convidava os seus leitores a adquirirem um conhe-

cimento mais aprofundado e ativo da língua sa-

grada, tal como o pediam Menasseh ben Israel, 

Moseh Rephael d’Aguilar, Salomão de Oliveira e 

Baruch Espinosa (Klijnsmit, 1994, p. 323), seus 

contemporâneos.

As citações de Abudiente

As citações e exemplos retirados da Sagrada Escri-

tura são aspergidos ou disseminados por toda a 

Gramática de Abudiente, principalmente no pri-

meiro tratado. O livro dos Salmos e a Tora encon-

tram-se entre os mais citados embora outros livros 

dos Neviim e Ketuvim sejam também objeto de 

constante referência, confirmando a utilidade des-

ta obra principalmente para os talmidim.

Entre os autores e estudiosos judaicos citados, 

Abudiente aponta dois rabinos e comentadores bí-

blicos que, por serem sobejamente conhecidos e 

afamados, são apenas identificados pelas suas ini-

ciais R. S. Y. e R. D. K. (Abudiente, 1633, pp. 

131-132)4. Trata-se de Shelomo Yitzhaki, um dos 

hahamim em Gemara, também conhecido por Ra-

shi (1040-1105), considerado o pai dos comenta-

dores ao Talmud ou Tanach; e de Rab David Ki-

mhi, também conhecido por Radak ou Redak (Nar-

bona, 1160-1235), outro glosador bíblico, filósofo 

e gramático que escreveu Sefer Ha-Michol e um 

dicionário intitulado Sefer Ha-Shorashim, além de 

outras obras polémicas contra o Cristianismo.

Uma das gramáticas referidas por Abudiente 

(1633, pp. 86, 105) é o Sepher Habahur (Roma, 

1518) do rabino, tradutor, poeta e gramático Eli-

jah ben Asher ha-Levi também conhecido por Elias 

Bahur ou Tishbi (1468-1549). Este era amigo e pro-

tegido do conhecido escolar, cabalista cristão e fu-

turo bispo Egídio de Viterbo (1469-1532) a quem 

dedicou esta obra e a quem ensinou hebraico.

No tratado sobre a poesia, a propósito da ino-

vação de palavras e verbos nas composições elegan-

tes e simultaneamente difíceis, Abudiente cita o 

rabino Samuel filho de Jeuda aben Tabon no seu 

preambulo ao livro Moreh Nebuchim (Guia dos 

Perplexos). A capacidade de Samuel é realçada por 

traduzir o guia de Maimonides (Abudiente, 

1633: 162)5 de forma exemplar, oferecendo aos lei-

tores um texto em hebraico simultaneamente bre-

ve, compendioso e elegante revelado através de pa-

lavras estudadas e polidas. Abudiente tem em tal 

conta a tradução de Guia dos Perplexos e o acima 

referido prefácio de Jeuda aben Tabon que chega 

a considerar a qualidade do texto em segundo lu-

gar, logo a seguir à excelente linguagem da Bíblia, 

pois no seu parecer imita a sua qualidade e exce-

lência (Abudiente, 1633, pp. 162-133[163]).

A propósito das influências gentílicas na poesia 

Abudiente cita, curiosamente, o Sefer Ha-Hasidim 

ou Livro dos Pios (Abudiente, 1633, p. 133 

[163]) de autoria do iniciador do movimento mís-

tico hassídico na Alemanha, Judah ben Samuel de 

Regenburg (1140-1217). Esta referência é interes-

sante tendo em conta que partilham, pelo menos 

em forma, as correntes místicas e messiânicas. Em 

1666, Abudiente publica a obra Fin de Los Dias, 

que se insere numa destas correntes ligadas à caba-

la luriânica, o sabataísmo.

O lisboeta e teórico da poesia Moses ben Ha-

bib ou ibn Habib (1450-1520) é citado pela sua 

gramática (Abudiente, 1633, p. 134 [164]), pa-
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ra dar exemplos de versos antigos em epitáfios, o 

que quer dizer que Abudiente deveria ter lido a 

obra Marpe Lashon que incluía parte da gramática 

Perah Shoshan e a obra poética Darchei Noam. 

Abudiente, tal como recorrentemente outros auto-

res, refere uma descrição célebre de Moses ben Ha-

bib de uma inscrição rimada na pedra tumular do 

rei de Judá, Amazias. Aparentemente, ben Habib 

tentou explicar nas suas obras que a métrica e a 

rima eram aceites desde tempos bíblicos na poesia 

hebraica e estas obras de referência tornaram-no 

simultaneamente num teórico da poesia. A obra 

poética de Aristóteles (384-344 a. C.) e a de al-Fa-

rabi (870-950) são ambas citadas por ben Habib 

(ver Zinberg, 1974, pp 38-39; Amzalak 1928, pp. 

10-11; Schippers, 2001, pp. 172-183) algo que Abu-

diente segue em relação ao primeiro.

Abudiente também nomeia as obras de Isaac 

Abrabanel, o discípulo do rabino de Lisboa Joseph 

Hayyim, nomeadamente os seus comentários aos 

profetas (Abudiente, 1633, p. 134 [164]) para 

mostrar que a poesia hebraica é aprendida do mou-

risco ou arábico. E vai mais longe, pois dedica um 

capítulo inteiro aos versos hebraicos que imitam 

os versos espanhóis e portugueses (Abudiente, 

1633, pp. 167-173 (17[-183]), demonstrando desta 

forma que o versejar hebraico é eclético e reúne 

várias influências.

O poeta, filósofo, astrólogo, exegeta e linguista 

Abraham ben Ezra ou ibn Ezra (1092-1167) é re-

ferido (Abudiente, 1633] pp. 136 e 137 [166 e 

167]) como exemplo de quem reprova a poesia sem 

retórica, com incoerências assim como as palavras 

extravagantes e dificultosas nos comentários. Para 

Ezra, tal como para Abudiente, o escritor e poeta 

deve ser breve, compendioso e resumido, transmi-

tindo a sua mensagem em poucas palavras para 

captar a atenção do leitor.

Ao citar o conhecido teólogo e rabino Hai Gaon 

ou Hai ben Sherira (939-1038), Abudiente (1633, 

p. 184 (194)) remete diretamente para uma bênção 

dita por alturas dos jejuns e muitas vezes corrigida 

e alterada em diversas obras impressas de Tephilot. 

Ou seja, trata-se de um autor que é uma autorida-

de cuja obra inclui mais de oitocentas responsa 

sobre questões que afetavam os judeus da diáspora, 

tratados legais e comentários à Mishnah, que co-

nhecia bem os clássicos como Platão, Aristóteles 

ou Al-farabi assim como o gramático Al-Halil, a 

Septuaginta e o calendário grego, e estava bem fa-

miliarizado com o Corão. A sua filosofia lembra-

va que os escolares nos tempos antigos não hesita-

vam em receber lições de pessoas com outras cren-

ças. Contudo, pelo menos em dois versos de bên-

ção nos jejuns e de Shabat, foi alterado e corrigido, 

perdendo-se o sentido e intenção do autor.

Conclusão

Em conclusão, pode-se afirmar que Moshe Gideon 

Abudiente foi inovador ao imprimir a primeira 

gramática seguindo um modelo eclético que reúne 

os modelos árabe-judaico e segue simultaneamen-

te as regras ou estruturas das gramáticas gregas e 

latinas. Foi também inovador ao escolher não a 

língua latina, mas a língua que todos conheciam, 

também utilizada no ensino nas escolas ou acade-

mias das sinagogas: o português.

Adicionalmente, Abudiente deu continuidade 

a uma linha ibérica seguindo a tradição de Moses 

ben Shem Tov ibn Habib no que a produção de 

gramáticas diz a respeito, incluindo poesia em he-

braico. Esta passou a ser uma das partes importan-

tes das gramáticas pelo menos para os autores das 

comunidades de Amesterdão e Hamburgo.

Há boas razões para crer que o português seja 

a língua do ensino oral nas academias ou yeshivot 

nas quais se faziam as traduções, os comentários e 
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as explicações da Escritura. Ou seja, o português 

pode ser a língua do ladinar.

No que se refere às gramáticas hebraicas produ-

zidas pelas comunidades de Amesterdão e Ham-

burgo, pode-se afirmar de forma mais substanciada 

que a língua escrita para explicar o hebraico du-

rante o século XVII e inícios do século XVIII é o 

português, isto tendo em conta que seis das oito 

gramáticas são bilingues português-hebraico.

Deste modo, é de salientar que Nação Portu-

guesa de Hamburgo ou a “Portugiesischen Nation”, 

além de manter uma religiosidade própria, preser-

vou a língua da terra de origem até bastante tarde, 

que se veio desvanecendo a partir do século XVIII 

e, para a manutenção dessas identidades, a Grama-

tica Hebraica terá dado o seu contributo ao servir 

de base ao ensino da língua hebraica, tendo o por-

tuguês como língua de partida e a integração no 

Judaísmo Rabínico como fim.

notas

1 Agradeço a Jorun Poetering a indicação deste processo.

2 Ao incêndio em 1842 juntou-se a destruição pela política 
nacional-socialista da maior parte do espólio da 
Comunidade de Hamburgo.

3 Agradecemos a Roberto Bachmann a possibilidade de 
usar o exemplar desta obra que pertence à sua biblioteca 
pessoal.

4 Para a identificação das siglas muito contribuiram Dov 
Cohen e Peter Lehnardt, a quem quero agradecer.

5 Sobre Maimonides e seus seguidores, ver Arkush, 2003, 
pp. 149-166 e Benish, 1847, pp. 35-36).
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